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RESUMO  

Objetivo: identificar os fatores associados à experimentação do tabaco entre adolescentes do Ensino Fundamental. 

Método: trata-se de estudo quantitativo, descritivo e exploratório, com 186 participantes entre os 11 aos 19 anos de 

idade de uma escola pública do Ensino Fundamental. Preencheu-se um questionário autoaplicável estruturado, com 

itens do instrumento “California Tobacco Survey 2015-2016”, adaptado para o contexto brasileiro. Organizaram-se os 

dados em planilha eletrônica do Microsoft Excel 2010 para posterior análise descritiva e estatística, com o auxílio do 

SPSS. Resultados: relatou-se, pela maioria, ter amigos que fumam e que não é permitido fumar em suas casas. 

Evidenciou-se que a idade, o ano escolar e o número de amigos que fumam foram os aspectos significativamente 

associados à experimentação de produtos do tabaco. Conclusão: salienta-se que esses resultados podem se constituir 

em elementos que subsidiem programas educacionais antitabagismo nas escolas, e contribuir para o fomento de 

políticas públicas voltadas para a prevenção do contato de adolescentes com os produtos do tabaco, de modo a 

impactar positivamente a saúde dos jovens e diminuir a possibilidade da experimentação de drogas ilícitas. 

Descritores: Adolescente; Tabaco; Comportamento do Adolescente; Fatores de Risco; Escolas; Saúde Pública.  

ABSTRACT 

Objective: to identify factors associated with tobacco experimentation among elementary school adolescents. Method: 

this is a quantitative, descriptive and exploratory study, with 186 participants between 11 and 19 years old from a 

public elementary school. A self-administered structured questionnaire was filled out with items from the “California 

Tobacco Survey 2015-2016” instrument, adapted to the Brazilian context. The data was organized in a Microsoft Excel 

2010 spreadsheet for further descriptive and statistical analysis, with the help of SPSS. Results: it was reported, by the 

majority, to have friends who smoke and that smoking is not allowed in their homes. It was found that age, school year 

and the number of friends who smoke were aspects significantly associated with experimenting with tobacco products. 

Conclusion: it is emphasized that these results can constitute elements that subsidize educational anti-smoking 

programs in schools, and contribute to the promotion of public policies aimed at preventing the contact of adolescents 

with tobacco products, in order to positively impact health of young people and decrease the possibility of 

experimenting with illicit drugs. Descriptors: Adolescent; Tobacco; Adolescent Behavior; Risk Factors; Schools; Public 

Health.  

RESUMEN 

Objetivo: identificar los factores asociados con la experimentación de tabaco entre los adolescentes de primaria. 

Método: este es un estudio cuantitativo, descriptivo y exploratorio, con 186 participantes de entre 11 y 19 años de una 

escuela primaria pública. Se rellenó un cuestionario estructurado autoadministrado con elementos del instrumento 

"California Tobacco Survey 2015-2016", adaptado al contexto brasileño. Los datos se organizaron en una hoja de cálculo 

de Microsoft Excel 2010 para su posterior análisis descriptivo y estadístico, con la ayuda de SPSS. Resultados: se 

informó, por mayoría, tener amigos que fuman y que no está permitido fumar en sus hogares. Se descubrió que la edad, 

el año escolar y la cantidad de amigos que fuman eran aspectos significativamente asociados con la experimentación de 

productos de tabaco. Conclusión: se enfatiza que estos resultados pueden constituir elementos que subsidian los 

programas educativos contra el tabaquismo en las escuelas y contribuyen a la promoción de políticas públicas 

destinadas a prevenir el contacto de los adolescentes con los productos del tabaco, a fin de impactar positivamente la 

salud de los jóvenes y reducir la posibilidad de experimentar drogas ilícitas. Descriptores: Adolescente; Tabaco; 

Conducta del Adolescente; Factores de Riesgo; Escuelas; Salud Pública. 
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Sabe-se que a adolescência representa um 

período de transição para a vida adulta e 

caracteriza-se por modificações físicas, psíquicas e 

sociais influenciadas pelas experiências e 

informações adquiridas no cotidiano. Ressalta-se 

que, nessa etapa da vida, as atitudes e os hábitos 

dos jovens se encontram em transformação e a 

experimentação de novas práticas, característica 

deste processo, torna-os vulneráveis a 

comportamentos de risco.1 

Entende-se que os comportamentos de risco 

entre os jovens podem impactar negativamente a 

saúde atual e futura e sua ocorrência pode estar 

relacionada a fatores como idade, etnia, condição 

socioeconômica e cultural.2 Constatou-se, em 

pesquisa realizada no Brasil, que 58,5% dos 

adolescentes apresentavam, de forma simultânea, 

dois ou mais comportamentos de risco à saúde, 

como o sedentarismo e o tabagismo, e que estes 

eram mais comuns com o aumento da faixa 

etária.3 

Destaca-se a experimentação de produtos do 

tabaco dentre os comportamentos de risco que 

podem ser adotados pelos jovens durante a 

adolescência. Observa-se que a maior chance de 

experimentação do tabaco ocorre na adolescência 

e tende a perpetuar durante a vida adulta, 

caracterizando os jovens como um grupo de risco 

para iniciar o consumo de produtos dessa 

substância.4 Aponta-se também que o uso do 

tabaco pode predispor a maiores chances de uso 

de psicoativos entre os adolescentes, como álcool 

e drogas ilícitas.5 

Evidenciou-se, em estimativas do Centers for 

Disease Control and Prevention dos Estados Unidos 

da América (EUA), que diariamente 1.600 novos 

jovens com menos de 18 anos fumam o seu 

primeiro cigarro e 200 destes tornam-se fumantes 

diários.6 Estima-se que, globalmente, pelo menos, 

um em cada dez adolescentes de 13 a 15 anos usa 

tabaco.7 

Mostra-se, por meio de dados do National Youth 

Tobacco Survey, realizado no contexto norte-

americano, que o consumo de produtos do tabaco 

por adolescentes não mudou significativamente 

entre os anos de 2011 e 2018. Observou-se, 

especificamente entre os anos de 2017 e 2018, 

que esse consumo aumentou 28,6% entre escolares 

do Ensino Fundamental e 38,3% entre os 

estudantes do Ensino Médio.8 Encontrou-se que, 

em 2019, quase um a cada quatro alunos do Ensino 

Fundamental (24,3%) e mais da metade (53,3%) 

dos estudantes do Ensino Médio disseram que já 

experimentaram um produto de tabaco.9 

Identificou-se, no Brasil, de acordo com a 

Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE), 

edição de 2015, realizada em capitais e outros 

municípios brasileiros, que, entre o grupo etário 

de 13 a 15 anos, a experimentação do tabaco foi 

de 19% e de pouco mais de 29% entre os escolares 

na faixa etária de 16 a 17 anos. Demonstrou-se 

que, dentre aqueles com 16 a 17 anos, 10% dos 

escolares experimentaram cigarros antes dos 14 

anos de idade, sendo que pouco mais de 8% 

declararam fazer uso atual de produtos do 

tabaco.10 

Salienta-se que, entre os principais fatores 

relacionados à experimentação do tabaco pelos 

adolescentes, estão os ambientes sociais e outros 

fatores como curiosidade, publicidade, percepções 

errôneas sobre os danos do uso e associações 

positivas com essa prática.6 

Sabe-se que o consumo de produtos do tabaco é 

um comportamento de risco à saúde dos 

adolescentes, sendo a iniciação precoce um 

importante fator de prognóstico para o 

adoecimento.11 Ressalta-se que, no Brasil, a 

publicação sobre os fatores associados ao uso do 

tabaco e de outros produtos na adolescência é 

escassa12 e, apesar das políticas antifumo, na 

atualidade, o enfrentamento da iniciação do 

tabagismo entre adolescentes ainda é um desafio 

mundial.6-7 

Norteou-se esta pesquisa pela seguinte 

interrogação: “Que fatores estão associados à 

experimentação do tabaco por adolescentes de 

uma escola do Ensino Fundamental?”. 

 

• Identificar os fatores associados à 

experimentação do tabaco entre adolescentes do 

Ensino Fundamental. 

 

Trata-se de um estudo quantitativo, descritivo 

e exploratório. Utilizou-se, como cenário da 

investigação, uma escola pública de Ensino 

Fundamental localizada na região oeste de um 

município de Minas Gerais, Brasil, que representa 

a maior população absoluta da cidade, 

caracterizada por vulnerabilidades 

socioeconômicas. Cita-se que a escola se encontra 

no mesmo espaço físico de uma Unidade Básica de 

Saúde (UBS) com equipe mista (Estratégia Saúde 

da Família e modelo tradicional) e é campo para 

atividades de extensão e pesquisa de 

universidades pública e privadas locais. 

Optou-se por uma amostra não probabilística, 

intencional, fundamentada nos seguintes critérios: 

adolescentes presentes na sala de aula no 

momento da coleta de dados; de ambos os sexos; 

que cursavam do 6º ao 9º anos do Ensino 

Fundamental; com idades entre os 10 aos 19 anos 

de idade;13 que experimentaram ou não o tabaco. 

Seguiram-se os critérios de inclusão obtendo-se a 

participação de 186 adolescentes no estudo. 

Ressalta-se que nenhum formulário foi excluído e 

MÉTODO 

 

OBJETIVO 

 

INTRODUÇÃO 
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nenhum adolescente ou responsável solicitou a 

retirada da participação na pesquisa. 

Convidaram-se, para participar da pesquisa, os 

adolescentes de todas as turmas do Ensino 

Fundamental, incluindo a de Educação de Jovens e 

Adultos (EJA), após uma aproximação realizada 

pelos pesquisadores por meio de atividades 

educativas desenvolvidas no contexto escolar. 

Esclareceram-se, para os escolares, os objetivos e 

aspectos éticos da pesquisa. 

Preencheu-se um questionário autoaplicável 

estruturado, com itens do instrumento “California 

Tobacco Survey 2015-2016”, adaptado para o 

contexto brasileiro,14 sob supervisão dos 

pesquisadores em sala de aula, com duração 

média de 20 minutos. Destaca-se que o 

instrumento contém questões relacionadas às 

características sociodemográficas dos 

adolescentes, consumo e acesso aos produtos do 

tabaco, exposição passiva ao fumo, amigos que 

fumam, além de acesso à informação sobre o 

tabagismo no contexto escolar. 

Organizaram-se os dados em planilha eletrônica 

do Microsoft Excel 2010 para posterior análise 

descritiva e estatística, com o auxílio do Software 

Statistical Package for the Social Sciences (SPSS). 

Trataram-se os dados descritivamente com vistas à 

caracterização dos participantes e do consumo de 

tabaco. Considerou-se a experimentação do 

tabaco como variável dependente de modo que os 

resultados foram apresentados em relação à 

exposição ou não ao fumo. Empregou-se o teste do 

qui-quadrado para a análise estatística. 

Consideraram-se os aspectos éticos em pesquisa 

com seres humanos em conformidade com a 

Resolução nº 466, de 12 de dezembro de 2012, do 

Conselho Nacional de Saúde. Menciona-se que os 

adolescentes concordaram com a participação na 

pesquisa, mediante a assinatura do Termo de 

Assentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e do 

Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido/Testemunha, assinado pelo professor 

da escola responsável pelo adolescente no 

momento da coleta de dados. Salienta-se que a 

pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa com Seres Humanos da Universidade 

Federal de Juiz de Fora em 26/10/18, conforme o 

Parecer n° 2.984.843 e CAAE nº 

00781918.0.0000.5147. 

 

Somaram-se, neste estudo, 186 adolescentes, 

com idades entre 11 e 19 anos, que frequentavam 

o Ensino Fundamental e a EJA Fundamental. 

Constatou-se percentual semelhante quanto ao 

gênero, com predominância de negros e pardos. 

Salienta-se que a maioria dos adolescentes tem 

uma renda familiar de um salário mínimo ou 

menos e que reside com três ou mais pessoas. 

Apresentam-se as características 

sociodemográficas na tabela 1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 1. Características sociodemográficas dos participantes. Juiz de 
Fora (MG), Brasil, 2019. 

Variável Categoria n % 

Em que ano está na escola Sexto ano 35 18,8 
Sétimo ano 42 22,6 
Oitavo ano 45 24,2 
Nono ano 19 10,2 
EJA Fundamental 45 24,2 

 Total 186 100 
Idade 11 a 13 anos 79 42,5 

14 a 16 anos 79 42,5 
17 a 19 anos 28 15,0 

 Total 186 100 
Sexo Feminino 91 48,9 

Masculino 95 51,1 
 Total 186 100 
Cor Branca 31 16,7 

Negra 73 39,2 
Parda 77 41,4 
Outros 5 2,7 

 Total 186 100 
Renda familiar Menor que 1 salário mínimo 85 45,7 

1 salário mínimo 70 37,6 
Até 3 salários mínimos 29 15,6 
Mais de 3 salários mínimos 2 1,1 

 Total 186 100 
Pessoas que moram em 
casa 

Uma ou duas 26 14,0 
Três ou quatro 70 37,6 
Cinco ou mais 90 48,4 

 Total 186 100 

RESULTADOS 

https://periodicos.ufpe.br/revistas/revistaenfermagem/index


Jesus MCP de, Braga VAS, Lins EM, et al.                                                                           Rev enferm UFPE on line. 2020;14:e244043 

https://periodicos.ufpe.br/revistas/revistaenfermagem/index 

 

Mostram-se, na tabela 2, os resultados 

referentes à experimentação de produtos do 

tabaco e os fatores predisponentes ao tabagismo. 

Destaca-se que o cigarro industrializado e o 

cigarro aromatizado foram os produtos do tabaco 

mais experimentados, sendo mencionados por 

39,3% dos adolescentes. Encontrou-se que o uso do 

narguilé foi mencionado por 16,1%. Observou-se 

que a maioria referiu que as lojas venderiam 

cigarro para crianças e adolescentes e quase um 

terço dos participantes esteve exposto à fumaça 

em ambiente fechado no último mês. Identificou-

se que a maioria relatou ter amigos que fumam e 

que não é permitido fumar em suas casas. 
 

Tabela 2. Respostas dos adolescentes referentes à experimentação de produtos 
do tabaco e fatores predisponentes ao tabagismo. Juiz de Fora (MG), Brasil, 
2019. 

Variável Categoria n % 

Cigarro industrializado 
Não 147 79,0 
Sim 39 21,0 

 Total 186 100 

Cigarro aromatizado 
Não 152 81,7 
Sim 34 18,3 

 Total 186 100 

Narguilé 
Não 156 83,9 
Sim 30 16,1 

 Total 186 100 
As lojas venderiam cigarro para 
alguém da sua idade 

Não 87 46,8 
Sim 99 53,2 

 Total 186 100 
No último mês, em quantos dias 
esteve em um ambiente fechado 
com fumante? 

Nenhum 118 63,4 
1 a 9 dias 43 23,1 
10 a 19 dias 25 13,5 

 Total 186 100 
Quantos amigos seus fumam? Nenhum 56 30,1 

Alguns 79 42,5 
Muitos/Todos 51 27,4 

 Total 186 100 
Qual descreve melhor as regras 
sobre o fumo em sua casa? 

Não há regras em minha 
casa 

33 17,7 

Não é permitido fumar em 
minha casa 

129 69,4 

O fumo é permitido em 
alguns lugares/Algumas 
vezes na minha 
casa/Qualquer lugar da 
minha casa 

24 12,9 

 Total 186 100 
 

Aponta-se que, da totalidade de participantes 

(n=186), 55,4% dos adolescentes referiram que, 

nos últimos 12 meses, foram mencionados na 

escola os efeitos nocivos do cigarro e 62,9% 

relataram que a abordagem foi realizada durante 

as aulas de Ciências. 

Salienta-se, na tabela 3, a associação de 

variáveis significativas relacionadas à 

experimentação do tabaco entre os adolescentes. 

Identificou-se que, dos 186 participantes, 31,7% 

referiram já ter fumado um cigarro inteiro em 

algum momento de suas vidas, sendo que, destes, 

32,2% experimentaram o cigarro entre 13 e 14 

anos de idade. 

Evidenciou-se que a idade, o ano escolar e o 

número de amigos que fumam foram aspectos que 

apresentaram forte associação (p<0,001) com a 

experimentação de produtos do tabaco pelos 

participantes. 

Constatou-se associação positiva entre a idade 

do adolescente e o fato de ter usado ou não 

produtos do tabaco. Observou-se, ao comparar a 

faixa etária de 11 e 13 anos, que adolescentes 

entre 14 e 16 anos usaram duas vezes mais e, 

entre 17 e 19 anos, o uso do tabaco foi mais do 

que o triplo, considerando a categoria de 

referência (11 a 13 anos). 

Observou-se, quanto ao ano escolar, que os 

adolescentes matriculados na EJA Fundamental, 

cuja idade encontra-se entre 15 a 19 anos, usaram 

tabaco quatro vezes mais do que aqueles que 

cursavam o sexto ou sétimo ano; da mesma forma, 

o uso de algum tipo de fumo de quem estava no 

oitavo ou nono ano foi quase três vezes maior do 

que de quem estava na categoria de referência 

(sexto ou sétimo ano). 

Apresentou-se, também, forte associação da 

variável “quantos amigos fumam” com a 

experimentação do tabaco pelos adolescentes. 

Observou-se que, quanto maior o número de 

amigos que fumam, maior foi a experimentação do 

cigarro entre os escolares; o grupo que respondeu 

que todos os seus amigos fumam mostrou que o 

uso do tabaco foi duas vezes maior do que no 

grupo que afirmou não ter nenhum amigo 

fumante. 
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Tabela 3. Associação de variáveis significativas relacionadas à experimentação do 
tabaco na adolescência. Juiz de Fora (MG), Brasil, 2019. 

 
Variável 

 
Categoria 

Usou algum 
tipo de fumo 

 
pa 

 
RPb 

 
Sig.c 

  Não Sim    

Idade 11 a 13 anos 66 13  1 - 

 14 a 16 anos 49 30 <0,000 2,308 0,004 

 17 a 19 anos 12 16  3,473 0,000 

 Total 127 59 - - - 
Gênero Feminino 63 28 0,785 - - 
 Masculino 64 31    
 Total 127 59 - - - 

Ano que está na 
escola 

Sexto ou sétimo 
ano 

67 10  1  

 Oitavo ou novo 
ano 

41 23 <0,000 2,767 0,003 

 EJA Fundamental 19 26  4,449 0,000 

 Total 127 59 - - - 
Cor Branca 25 6    
 Negra 45 28 0,118 - - 
 Parda 55 22    
 Outros 2 3    
 Total 127 59 - - - 
Quantas pessoas 
moram na casa 

Uma ou duas 14 12  1 - 

 Três ou quatro 44 26 0,041 0,805 0,408 
 Cinco ou mais 69 21  0,506 0,017 
 Total 127 59    
Quantos amigos 
fumam 

Nenhum 53 3  1 - 

 Alguns 56 23 <0,000 1,268 0,001 
 Muitos 15 19  1,657 0,000 
 Todos 3 14  2,160 0,000 
 Total 127 59 - - - 
ap = probabilidade de significância; bRP = Razão de Prevalência; cSig = Significância 

 

 

Constata-se que, diferentemente do resultado 

encontrado nesta pesquisa (semelhança entre a 

experimentação do tabaco por meninas e 

meninos), um estudo brasileiro apontou em uma 

população de 370 adolescentes, maior percentual 

de experimentação do tabaco pelo gênero 

masculino. Notou-se que os meninos apresentaram 

mais que o dobro de chance de uso de cigarros 

quando comparados às meninas.15 

Evidenciou-se que os negros e pardos 

representaram a maioria do total dos escolares 

participantes e entre aqueles que já haviam 

consumido tabaco, porém, não foi encontrada 

associação significativa entre a experimentação e 

a cor, o que foi corroborado por estudo realizado 

com adolescentes entre 15 e 17 anos nos EUA.16 

Identificou-se, entretanto, em uma pesquisa com 

864 escolares de Porto Alegre, Brasil, que a 

prevalência de iniciação no tabagismo na 

população parda foi mais que o dobro em relação 

à branca (p=0,012).17 

Apontou-se, por meio dos achados, que a 

maioria dos adolescentes apresentou uma renda 

familiar de um salário mínimo ou menos, apesar 

do caráter econômico não ter apresentado 

significância com a experimentação do tabaco. 

Observou-se, em uma pesquisa realizada na 

Alemanha, que adolescentes com baixo status 

social apresentavam um risco aumentado de fumar 

diariamente ou de ser expostos regularmente ao 

fumo passivo em comparação com seus pares com 

alta condição econômica.18 Sabe-se que questões 

sociais e ambientais podem colocar jovens mais 

pobres em situação de vulnerabilidade para a 

experimentação e uso do tabaco. Citam-se, dentre 

esses aspectos, o menor suporte social, a maior 

pressão para o consumo entre os amigos e 

familiares, menores habilidades destes em resistir 

à propaganda do tabaco e maior estresse social.19 

Constatou-se que o percentual de 

experimentação de produtos do tabaco por 

adolescentes encontrado neste estudo (31,7%) foi 

inferior à taxa de experimentação encontrada na 

Pesquisa PeNSE (48,1%).10 Encontrou-se, na 

literatura, resultado semelhante ao desta pesquisa 

em relação à idade de experimentação do cigarro 

(13 e 14 anos) no Peru (40% iniciaram o uso do 

tabaco aos 14 anos)20 e na Suécia, onde a idade 

média para a experimentação do tabaco foi de 

14,7 anos.21 

Observou-se, nos achados, que, para além da 

experimentação, o consumo de produtos do tabaco 

aumentou com a idade, estabelecendo, entre si, 

uma associação significativa. Ressalta-se que esse 

resultado aponta para a possibilidade de que os 

hábitos iniciados na juventude permaneçam 

durante a vida adulta, especialmente quando 

presentes no final da adolescência. Percebe-se a 

importância do fortalecimento de estratégias 
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visando à prevenção da experimentação do tabaco 

na adolescência de modo a evitar transição para o 

uso frequente e a dependência nicotínica.22 

Encontrou-se que o uso do cigarro 

industrializado foi o produto do tabaco mais 

experimentado pelos adolescentes, incluindo o 

aromatizado. Destaca-se que o cigarro pode 

estimular o consumo de outros produtos do tabaco 

entre os adolescentes, figurando como um dos 

primeiros produtos experimentados entre os 

adolescentes.23 Identificou-se, em investigação 

realizada com 1.506 jovens e adultos (18 a 30 

anos) nos EUA, que 47,7% dos atuais fumantes de 

cigarro eletrônico utilizaram durante a 

adolescência o cigarro industrializado.23 

Ressalta-se, nesta pesquisa, o elevado consumo 

do narguilé entre os adolescentes, o que está em 

consonância com os achados de outros estudos 

realizados nos contextos brasileiro e mundial. 

Apontaram-se, pelos dados do PeNSE, em 2015, 

que 71,6% (n=102.301) dos escolares do 9º ano do 

Ensino Fundamental, que já haviam tido contato 

com o tabaco, referiram ter usado o narguilé, 

figurando-o como o produto mais utilizado pelos 

adolescentes.24 Apontaram-se, também nos EUA, 

razões para o uso do narguilé por meio de pesquisa 

realizada com 257 jovens entre 12 e 17 anos. 

Ressalta-se, entre outros, que eles acreditam ser 

um produto menos prejudicial e menos viciante 

que cigarros, além de ser uma prática socialmente 

aceitável entre amigos.25 

Pontua-se que mais da metade dos escolares 

relatou que as lojas vendem produtos do tabaco 

para alguém da sua idade. Sabe-se que a proibição 

da comercialização de produtos do tabaco para 

adolescentes pode ser um importante incentivo 

para a prevenção deste consumo entre os jovens, 

uma vez que dificulta o acesso ao produto. 

Verificou-se em avaliação realizada na Suíça e 

União Europeia sobre os impactos de políticas 

proibitivas da venda de produtos do tabaco para 

crianças e adolescentes uma redução de menos de 

um ponto percentual do consumo, no período de 

1990 a 2016. Destaca-se que apesar de estar 

abaixo dos resultados esperados pelas autoridades 

(redução de cinco pontos percentuais), a política 

representa uma importante ferramenta de 

enfrentamento ao tabagismo na juventude.26 

Mostrou-se que entre os adolescentes que 

referiram que todos os seus amigos fumam o uso 

do tabaco foi expressivamente maior. Evidenciou-

se também essa associação em pesquisa com 900 

estudantes na Arábia Saudita, em que 48,1% dos 

que se declaram fumantes atuais relataram que a 

maioria ou todos os seus amigos eram fumantes.27 

Salienta-se que um dado preocupante 

encontrado neste estudo se refere à cifra de um 

terço dos adolescentes expostos ao fumo passivo 

no último mês. Apontou-se em investigação 

realizada com 2.295 jovens suecos que dentre os 

que consumiam tabaco atualmente, 27,6% 

conviviam em um mesmo ambiente com fumantes 

aos 16 anos de idade em comparação com 10,4% 

entre os que não eram fumantes (p<0,001).21  

Constatou-se, ainda sobre o ambiente social e 

familiar, que a maioria dos participantes referiu 

que não é permitido fumar em suas casas. 

Enfatiza-se que esse pode ser um importante fator 

para reduzir o risco de experimentação do tabaco 

ou de ser um futuro fumante. Ressalta-se a 

importância do engajamento dos membros da 

família na criação de um ambiente livre de 

tabaco. Acentua-se que as regulamentações em 

prol de ambientes livres de tabaco também podem 

impactar nas regras de consumo nos domicílios. 

Mostrou-se nas Filipinas por meio de uma análise 

da “Aliança da Saúde da Criança e da Família Ásia-

Pacífico para o Controle do Tabaco” que desde o 

início das proibições sobre o tabagismo em locais 

públicos o percentual de lares sem fumo aumentou 

de 7% em 2004 para 40% em 2009. Salienta-se que 

tais legislações podem impactar na maneira como 

uma nova geração de adolescentes percebe o 

consumo do tabaco, estimulando a menor 

aceitação do comportamento de fumar.28 

Informa-se que os adolescentes relataram que a 

escola abordou os efeitos nocivos do cigarro, 

especialmente nas aulas de Ciências. Ressalta-se 

que em pesquisa realizada na Índia esse resultado 

também foi encontrado, porém, embora os 

adolescentes soubessem que o tabaco poderia 

causar doenças, era baixo o conhecimento correto 

sobre quais doenças eram decorrentes do uso do 

tabaco.29 Observou-se também em uma 

investigação realizada no Sul do Brasil com 798 

adolescentes, pouco conhecimento sobre os danos 

causados pelo tabaco já que 59,8% referiram que 

fumar de um a cinco cigarros por dia não os 

colocava em risco à saúde e 35,5% relataram que 

fumar por um a dois anos seria seguro se parassem 

após esse período.11 

Salienta-se que no que diz respeito à 

experimentação do tabaco por adolescentes, a 

educação em saúde, especialmente no contexto 

escolar, apresenta-se como uma importante 

ferramenta para alertá-los sobre os malefícios do 

uso de substâncias de modo a contribuir para a 

prevenção deste comportamento de risco entre os 

jovens com vistas à promoção da saúde. Ressaltou-

se em revisão sistemática da literatura que 

crianças e adolescentes (n=36.264) que 

participaram de intervenções sobre o consumo de 

produtos do tabaco realizadas no contexto escolar 

apresentaram 18% menos probabilidade de ter 

iniciado o tabagismo no final da intervenção, em 

relação ao grupo controle.30 

 

Constatou-se que 39,3% dos adolescentes 

experimentaram cigarro 
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industrializado/aromatizado. Ressalta-se que a 

idade (17 a 19 anos), o ano escolar (EJA 

Fundamental) e o número de amigos que fumam 

(quanto maior o número de amigos que fumam, 

maior foi a experimentação do cigarro entre os 

escolares) foram os aspectos significativamente 

associados à experimentação de produtos do 

tabaco. Ressalta-se que a maioria mencionou que 

lojas vendem cigarro para crianças e adolescentes 

e quase um terço esteve exposto à fumaça em 

ambiente fechado no último mês. 

Destaca-se que o autopreenchimento do 

questionário estruturado é um fator de limitação 

deste estudo, considerando que os adolescentes 

podem ter subestimado o consumo do tabaco, 

contudo, fatores relacionados à experimentação 

dessa substância apontados podem constituir-se 

em elementos que subsidiem programas 

educacionais antitabagismo nas escolas, e 

contribuir para o fomento de políticas publicas 

voltadas para a prevenção do contato de crianças 

e adolescentes com os produtos do tabaco. 

Salienta-se que a prevenção desse contato poderá 

impactar positivamente a saúde dos jovens, 

diminuindo a possibilidade da experimentação de 

drogas ilícitas. 

Sugere-se a ampliação de pesquisas voltadas 

para o público adolescente a fim de facilitar, aos 

profissionais da saúde e da educação, o acesso às 

evidências científicas sobre o tabagismo que 

possam subsidiar as ações de educação em saúde. 
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